
Caldas pede negociação política 
Mar Del Plata — Foram 

poucas as alterações ocor-
ridas no mercado interna-
cional que pudessem ame-
nizar a situação dos países 
devedores desde o encontro 
de Cartagena, na Colôm-
bia, em junho último. As ta-
xas de juros permanecem 
elevadas, as medidas pro-
tecionistas continuam se 
agravando e não existe 
uma movimentação por 
parte dos países industria-
lizados para remover as 
barreiras tarifárias. Isso 
agrava a situação do endi-
vidamento externo da 
América Latina. 

Esta foi a conclusão a 
que chegaram os países de-
vedores latino-americanos 
reunidos desde anteontem 
em Mar Del Plata, afirmou 
ontem o ministro da Fazen-
da, Emane Galvêas, assi-
nalando que todas essas 
questões continuam sendo 
motivo de grande preocu-
pação porque o problema 
está assentado em termos 
de taxas de juros sobre os 
serviços da dívida, sobre o 
balanço de pagamento, in-
versões estrangeiras e re-
lações de trocas. 

O ministro Emane Gal-
vêas falou também 'da-dú 
vida que permanece entre ,  
os países devedores de que 
as taxas de juros não en 
trem num curso- decrescera=' 
te, salientando, no entanto, 
que existem informações 
de que pode haver um 
declínio dessas taxas em 
função, principalmente, do 
período eleitoral em que se  

encontram os Estados Uni-
dos. 

Referindo-se ás medidas 
protecionistas, o ministro 
Emane Galvêas lembrou 
que é muito importante pa-
ra os países devedores -  um 
maior acesso ao mercado 
internacional, porque este 
é o único meio com que con-
tam os países devedores 
para saldar seus compro-
missos externos. Além dis-
so, assinalou o. Mini$tro, 
sem uma redução nas ta-
xas de juros o problemas 
da dívida externa não terá 
solução, porque são a pró-
pria razão da: Crise, econô-
mica mundial. 

E neste ponto, lembrou o 
Ministro,.queentram os as-
pectos políticos da dívida 
externa, pois a questão não 
é apenas técnico 
financeira: E preciso um 
diálogo. político. que tam-
bém leve •em Consideração 
os aspectos fiscal e mone-
tário, para que haja uma 
redução dás taxas de juros, 
do protecionismo e um 
maior fluxo de recursos pa-
ra a reativação da econo-
mia mundial. 

O diálogo entre credores 
e devedores é importante 

'para • que haja. • Urna refle 
Ic• ão .conjunta sobre:os •2S-. 
pactos mais profundoS 
dívida, a •finv,de."se - encon-- -  
Irar um cárninhO a ser se-
guido para Unia-solução 

, 	• 
Ao ser indagado sobre as 

próximas negóciaCões . do 
Brasil com os bancos Pri-
vados e com o Fundo Mone- 

tário Internacional, o mi-
nistro Emane Galvêas afir-
mou que as discussões para 
o ano‘cle 1985 ainda não fo-
ram iniciadas, mas as ne-
gociações para este ano já 
estão fechadas, sem qual-
quer problema, em função, 
sobretudo, do bom desem-
penho da economia brasi-
leira na área externa. 

A sexta carta de inten-
ções com o FMI, acrescen-
tou, é apenas para peque-
nos ajustes, uma vez que o 
Brasil cumpriu as determi-
nações previstas para os 
setores de exportação e re-
servas, embora não tenha 
havido êxito no que se refe-
re à inflação, e o déficit pú-
blico precise ser corrigido. 
DROGAS 

O chanceler Saraiva 
Guerreiro participou on-
tem da abertura da reunião 
que tratará do programa 
de ajuda econômico-
financeira à Bolívia, para o 
qual o Brasil já contribuiu 
com 15 milhões de dólares. 
Nessa mesma reunião foi 
debatida também a adoção 
de um plano regional de 
combate ao tráfico de dro-
gas, que deverá ser execu-
tado mais especificamente 
na Bolívia, Colômbia e Pe-
ru, considerados os maio-
res prbdutoreS de cocaína, 
e a Venezwla, em menor 
escala. 

Corno esta reunião Corre 
paralela ao encontro de 
chanceleres e ministros 
econômicos que tratam do 
endividamento da América 
Latina. 


